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Resumo:

As	 úlceras	 de	 pressão	 (UP)	 são	 complicações	 de	 alta	 morbidade.	 Pacientes	 acamados,	 idosos	 ou	 com	 lesão
medular	possuem	risco	elevado	para	desenvolver	este	tipo	de	lesão.	As	UP	ocorrem	em	região	de	saliência	óssea,	por
estes	 pacientes	 permanecerem	 muito	 tempo	 na	 mesma	 posição.	 A	 incidência	 e	 prevalência	 mundial	 de	 UP
permanecem	elevadas,	comprovando	a	necessidade	de	novas	pesquisas	para	aperfeiçoar	as	medidas	preventivas	e
terapêuticas.	E	incentivar	as	práticas	integrais	na	rede	de	cuidados	destes	pacientes.	O	objetivo	do	estudo	consiste	em
identificar	 as	 produções	 bibliográficas	 sobre	 os	 cuidados	 de	 enfermagem	nas	 ações	 de	 prevenção	 e	 tratamento	 de
úlceras	por	pressão	 realizados	no	período	de	2000	a	2008.	Trata-se	de	um	 levantamento	bibliográfico	descritivo	de
periódicos	 indexados	 na	 LILACS	 (Literatura	 Latino-americana	 e	 do	 Caribe	 em	 Saúde)	 no	 período	 de	 2000	 a	 2008.
Foram	 selecionados	 18	 artigos,	 relacionados	 à	 prevenção	 e	 tratamento	 das	 úlceras	 por	 pressão.	 Conforme	 os
resultados	denotam,	9,5%	dos	artigos	eram	estudo	de	 revisão	de	 literatura	e	90,5%	estudo	de	campo.	Quanto	ao
foco	da	 temática,	 tratavam	da	 importância	das	medidas	preventivas	adotadas	por	enfermeiros,	a	 relação	de	custo-
benefício,	 e	 os	 diversos	 tipos	 de	 tratamento.	 Nos	 cuidados	 de	 enfermagem	 tratavam	 da	 importância	 das	 escalas
preditivas	para	prevenção	das	UP,	da	melhoria	da	assistência	e	do	cuidado	integral	na	unidade	de	saúde	e	no	domicílio.
Ao	 avaliar	 a	 produção	 científica	 conclui-se	 que	 as	 intervenções	 preventivas	 e	 terapêuticas	 para	 UP	 com	 novas
tecnologias,	 ainda	 encontram-se	 em	 fase	 de	 conhecimento	 dos	 enfermeiros,	 incluindo	 riscos	 na	 utilização	 das
coberturas.	Faz-se	necessária	maior	socialização	do	conhecimento	no	tratamento	de	feridas	enquanto	saber	e	prática
de	saúde	no	desenvolvimento	de	políticas	integrais	nos	serviços	de	saúde	e	programas	de	prevenção.


